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                              CÂMARA DOS DEPUTADOS





Brasília, 28 de março de 2016.

Senhor Presidente,

Cumprindo as normas regimentais da Câmara dos Deputados, faço a seguir relato da minha participação na 134º Assembleia da União Interparlamentar (UIP), realizada em Lusaka, Zâmbia, de 18 a 23 do corrente mês, e da minha estada, em seguida, em Moçambique.
O tema central do encontro foi “Rejuvenescer a democracia: dar voz à juventude”.

Cerca de 1300 pessoas, de 125 países, participaram do evento, sendo 52 Presidentes de Parlamentos e 36 Vice-Presidentes. Do total de participantes, 30% eram mulheres. A delegação brasileira foi integrada pelas Deputadas Mariana Carvalho (PSDB/RO) e Shéridan (PSDB/RR), e pelos Deputados Átila Lins (PSD/AM), Jarbas Vasconcelos (PMDB/PE) e Pedro Vilela (PSDB/AL). A Embaixadora Ana Maria Pinto Morales, Chefe da Missão Brasileira em Lusaka, acompanhou as atividades junto com o diplomata Rodrigo Randig da Assessoria Especial para Assuntos Federativos e Parlamentares do Itamaraty Silvia Cabral de Araújo, Secretária Administrativa do Grupo, assessorou a delegação. 
Nos dias 17, 18 e 22 de março, o Comitê Executivo da UIP, do qual sou membro integrante, manteve reuniões em que foram abordados temas relacionados ao orçamento da UIP, incluindo a criação de um Fundo Parlamentar de Solidariedade com a intenção de viabilizar a participação de pequenos países insulares nas Assembleias da UIP. Houve debate, também, sobre o acordo com as Nações Unidas e todos os membros do Comitê votaram a favor da renovação do acordo. O Presidente da UIP, Sr. Saber Chowdhury, apresentou as estratégias da UIP para 2017-2021 e o Comitê viu uma demonstração do novo site da UIP que será implantado em breve e contemplará todas as notícias e documentos da UIP em 4 idiomas: Inglês, Francês, Espanhol e Árabe. Ao final da reunião, o Comitê Executivo elegeu 6 Vice-Presidentes para atuarem, quando necessário, em nome do Presidente. O Deputado Átila Lins foi eleito, representando o GRULAC, Grupo Geopolítico da América Latina e do Caribe.
Tenho a informar que, pela primeira vez, participei da reunião do comitê Executivo da UIP, para o qual fui eleito em outubro do ano passado para representar os países da América Latina e do Caribe. Meu mandato será de quatro anos. 
Nos dias 18 e 19 de março, o grupo de parlamentares latino-americanos e do Caribe – GRULAC – manteve reunião prévia à Assembleia. Após as palavras de boas vindas do Presidente, Deputado Roberto León (Chile), o Grupo aprovou as atas das sessões do GRULAC realizadas por ocasião da 133ª Assembleia da UIP em Genebra, Suíça, em outubro de 2015. O Grupo também examinou as solicitações de ponto de urgência apresentadas e designou a Senadora Marcela Guerra (México) para integrar o Comitê de Redação do Ponto de Urgência. O GRULAC recebeu a delegação dos Emirados Árabes Unidos para debater sobre o projeto de Associação Parlamentar de Amizade apresentado pelos EAU. Em seguida, foi feita uma análise do projeto de reforma do Estatuto do GRULAC apresentado pelo Presidente León que deverá ser votado em outubro de 2016, por ocasião da 135ª Assembleia da UIP.
A abertura oficial da 134ª Assembleia da UIP ocorreu no complexo do Governo, na noite do dia 19 de março e contou com a presença do Exmo. Senhor Presidente da República da Zâmbia, Sr. Edgar Chagwa Lungu e do Presidente da Assembleia Nacional da Zâmbia, Dr. Patrick Matibini. O Secrtário-Geral da ONU, Sr. Ban Ki-moon enviou um vídeo onde ressaltou o trabalho da UIP com as Nações Unidas. Em seguida, o Exmo. Sr. Edgar Chagwa Lungu assinou a tela representativa da 134ª Assembleia da UIP. Posteriormente, o Deputado Átila Lins também assinou a tela.
A manhã do dia 20/3 começou com reunião do Conselho Diretor da UIP.  Tanto o Presidente da UIP, Sr. Saber Chowdhury, quanto o Secretário-Geral, Sr. Martin Chungong, apresentaram relatórios das atividades desenvolvidas em 2015. Na sequência, teve início o debate geral em plenário sobre o tema “Rejuvenescer a democracia: dar voz à juventude”. Ao final da tarde, houve votação dos seguintes pontos de urgência apresentados:

- Dar uma identidade para 230 milhões de crianças sem registro no mundo. 

  (França)


- Completar o processo de reconhecimento internacional de um Estado Palestino 
   viável, independente e soberano, com a capital Jerusalém Leste: O papel dos parlamentos (Marrocos


- Tráfico humano: Um ato de terrorismo, uma grave violação aos direitos 
 
   humanos e à dignidade humana, e uma ameaça à paz e à segurança regional e internacional (Sudão)


- Os poderes parlamentares em democracias e a importância da fiscalização


   (Venezuela)


- A crise humanitária do século 21: O papel do parlamento e a responsabilidade da comunidade internacional (Uruguai)

O ponto de urgência incluído na Ordem do Dia da 134ª Assembleia foi a junção dos pontos apresentados pela França e o Uruguai.
No início da manhã do dia 21/3, houve o debate sobre o ponto de urgência. Os parlamentares adotaram uma resolução onde destacam o impacto da falta de identidade/documento legal. Uma em cada sete crianças não tem registro e, por este motivo, elas não têm acesso à educação, aos serviços de saúde e outros direitos básicos. Socialmente marginalizadas, essas crianças se tornam mais vulneráveis ao tráfico humano e ao trabalho forçado, principalmente durante crises humanitárias. O Objetivo 16, dentre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, inclui uma meta para fornecer identidade e registro de nascimento para todos até 2030 e esta resolução da UIP clama os parlamentares a promover campanhas e adotar leis que facilitem e assegurem a emissão de certificados de nascimento sem custo, ou com baixo custo, assim como leis que permitam que mulheres façam o registro de suas crianças.
O debate geral foi retomado logo após o debate sobre o ponto de urgência e continuou até o final da tarde do dia 22/03. No início dos trabalhos no dia 23/03, os presidentes das Comissões Permanentes fizerem seus relatos sobre os trabalhos durante a 134ª Assembleia. O documento final aprovado pela 134ª Assembleia da UIP faz um compromisso para rejuvenescer a democracia, incluindo algumas ações como:

- Melhorar a representação dos jovens nos nossos parlamentos, inclusive considerando a adoção de quotas;

- Promover o uso de tecnologias modernas para melhorar a transparência e a fiscalização;

- Estabelecer comissões parlamentares sobre a juventude e redes de jovens parlamentares para consolidar a perspectiva do jovem no trabalho parlamentar.

O documento afirma que é nosso dever rejuvenescer a democracia para satisfazer as necessidades e aspirações das futuras gerações. 
O Presidente da UIP, Sr. Saber Chowdhury encerrou os trabalhos na tarde do dia 23 de março e convidou os parlamentares a estarem presentes na 135ª Assembleia da UIP que será realizada em Genebra, no final de outubro deste ano.
EM MOÇAMBIQUE
De Lusaka, Zâmbia, viajei para Maputo, capital de Moçambique, onde permaneci de 24 a 26 do corrente mês. 
Mantive longa reunião com o primeiro vice-presidente da Assembleia da República, Fiz a ele uma ampla exposição sobre o papel da Secretaria de Relações Internacionais da Câmara dos Deputados, da qual sou seu Secretário, criada  recentemente. A tarefa principal da SRI é aproximar o legislativo brasileiro aos legislativos de outros países, estretanto as relações do Brasil com o resto do mundo. Coloquei a Câmara dos Deputados à disposição da Assembleia da República de Moçambique para intensificar a cooperação em áreas como produção legislativa, funcionamento administrativo interno e capacitação. Sugeri a revitalização do Grupo Parlamentar Brasil-Moçambique, criado em 2008. O primeiro vice-presidente confirmou a participação da Presidente da Assembleia da República, deputada Verônica Macamo, na VI Assembleia Parlamentar da CPLP, a se realizar em Brasília entre 5 e 7 de abril próximos. Ele destacou o interesse de legislativo de Moçambique em aproveitar iniciativas de cooperação com os países de língua portuguesa, sobretudo com o Brasil. 
Mantive também encontro com o presidente da Comissão de Ética, deputado Silvério Eugênio Samuel. Ele informou que a Assembleia da República está elaborado código de ética parlamentar. Está fazendo consultas à parlamentares de vários países. Enfatizou que até agora considera o sistema brasileiro o mais apropriado à realidade moçambicana. Fiz a ele um breve relato da estrutura criada pela Câmara dos Deputados para apreciar representações relacionadas ao decoro parlamentar. Referencie o período em que fui titular da Corregedoria da Câmara. Assumi o compromisso de enviar ao Congresso da Republica de Moçambique a legislação que disciplina o funcionamento dos órgãos de controle do Congresso Nacional do Brasil. Confirmei, por fim, a plena disponibilidade da Secretaria de Relações Internacionais da Câmara para organizar a visita à Brasília dos integrantes da comissão de Ética de Moçambique. Anexo a este relato publicação feita pelo jornal “ O País Econômico”, do dia 25/3, sobre nossa passagem por Maputo. 
Encerro este meu relatório destacando a ativa participação da delegação do Brasil na Assembleia da UIP, em Zâmbia, e a excelente acolhida que tive no Congresso da República de Moçambique. 

Atenciosamente,

Átila Lins

Deputado Federal (PSD- AM)
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